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E l j u g o d e viva s i n í e r m e n t a r ( s i n a l c o h o l ) 

M O ^ T E L L E 
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A L I M E N T A . R E F R E S C A Y T O N I F I C A 
E s l a b e b i d a i d e a l d e l o s d e p o r t i s t a s 

R A F A E L E S C O F E - T ^ T A R R A G O N A 
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I TRIUNFO DEFINITIVO DE LOS LUBRIFICANTES I 

L U B R O I L P U R O L E N E l 
Gran Premio Penya Rhin 1922 

1 .ü Lee Guïness, - fa rbo t " 
3.° Mauricio Ramassotto, "Ch i r ib i r i " 

4.° Seegrave. -Talbot" 

Campeonato R. M. C. C. 1922 
1 ."Z acarias t lateos. -Harley-Davidson" 

2.° M. Fuentes, "Harley-Davidson" 

II Tro feo Armangué 1922 | 
1,° Benoist, ••Salmson" 

2.° F. Armangué. " Lo ryc " 
3.° Salter, -Loryc" 

Cuesta Rabassada | 
1.° P. S a t r ú s t e g u i . " b u g a t t i " I 

2." 3. n. hore, " D a v i d " 

Gran Premio Penya Rhin 1921 f 
1.° Plerre de Vizcaya, " B u g a t t i " 2 ° nenes Meury, " B u g a t t i " i 

L U B R O I L P U R O L E N E l 
The Pure Oil Company, S. A. E. | 

Fontanella. 8 BARCELONA I 
Madrid i Valencià : San Sebastiàn ; Sevilla 

• 
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L O S I N V E N C I B L E S 
en sus respecíivas categorías 

S U N B E À M 
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Grand Prix de l'À. C F. - 1923 
O 

Clasificado 

2.° D i v o 

% , Seagraves 

3.° Lee Guiness 
• 
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Clasificado 1 . 

3 de iunio de 1923 

o 
M o r i s s o 

:: 

:: 

Course de Cóte de Planfoy I 

Agentes: 

A u t o l o c o m o c í ó n , S . M 

R a m b l a de Caía luna. 9 0 : Teléf. 4 2 2 - G : B A R C E L O N A 
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En las XII Horas, una sola motocicleta lubrificada con 

e m e 
con la gran diferencia de 174,372 km. de ventaja sobre los 
recordsestablecidos, realizando en las XII Horas 629,030 km. 

Categoria motocicletas 250 c. c 

1 0 Manuel Cartó, sobre'Velocette', 
• engrasada con aceites 

Subida al Puerto de Guadarrama 

1 0 Manuel Cantó, sobre "Velocette', 
• engrasada con aceites 

En 8 minutos 42 segunaos 'V, 

Spidoleine 
C O R 

Spidoleine 
o o 

S. A. E. de Lubrificantes 
Delegacíón en MADRID: Alberto Aguilera, 60 

C alle Cortes, 674 
B A R . C E . L O N A 

oociedaa 
Espanola 

deDedricidad 
ROWN BOVERI 

BOBINA FIJA 

IMAN 
GIRATORiO 

BARCELONA 

CORTES 647 
Teléf. C45.SP 

r \ADRiD 
MNAr,00-l10'fORE5 DE ftRRANQUE-CUADROS-rflïXOS . 

FAURICACION SUIZA DE ALTA PRESiClON GRAN-VIA 21-25 
Teléf. 18^2. M. 

S C I N T I L L A 
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G r a n P r e m i o d e l À u t o m ó v i l C l u b 

d e F r a n c i a 1 9 2 3 

En esía gran Carrera, la mas famosa de Francia 
y celebrada el dia 2 del prox imo pasado mes de 
iul io, de los 17 coches parficipantes, 10 Uevaban 

ENCENDIDO 5 0 S C H 
y únicamente 5 consignen terminar la prueba; 
de éstos, los 4 primer os iban equipados con 

Magneto Bosch 
T U R 1 S M O 

2. ° categoria: 1.0, 2.° y 3.°, sobre «Peugeot» 
3. a categoria: i . " , 2.° y 3.°, sobre «Peugeot» 

V E L O C I D A D 

1. ° Seegrave, sobre . . 
2. ° Divo, sobre . . . . 
3. ° Friedrich, sobre . . 
4.6 Lee Guinnes, sobre. 

«Sunbeam» 
«Sunbeam» 
«Bugatti» 
«Sunbeam» 

T O D O S O N 

M A G N E T O 

B O S C H 
Reprcsentanies exclusives para Espana ; (W) 

F . X A U D A R Ó Y C . A I 
BARCELONA 
Aragón , 2 3 4 

M A D R I D M 
Gènova ^ 5 Qf) 

S T A D I L· M - ^ - — • - - " - - :.• • 



E l c a r b u r a d o r e s p a ü o l 

IRZ" 
i • • • • • • • • • • • • • • • • • 

i e s e l m e i o r d e l m u n d o 

El que consumien, 
do menos da mas 
nervio y velocldad 
a cualquier coche 

C a s a e n M a d r i d : 

Montalbàn^j 
Fàbrica en Valladolid 

• 

i 

Talleres Mecànicos 
Calle de Sepúlveda, ntims. 86 y 88 

especiales para reparación de automóviles, 
motores marines, industriales y de aviación 

* A P A R I O I O 
: Teléfono 1950 - A : : B A R C E L O N A 

Construcción de plezas para autos de todas marcas Instalaclones eléctricas para automóviles y su 
reparación Sccción especial de cementaclón y reetifleado 

LE F 
Gran casa especial para la venta 
de toda clase de accesorios para 

A u t o m ó v i l e s y C i c l o s 

ESPECIALIDAD EN ÚI.TIMAS 
NOVEDADES DE PARÍS 

Rambla Cata luna, 24 - Tel .2182-A 
B A R C E L O N A 

PARA MOTORES DE GRAN VELOCIDAD 

ACEITE # 
JtfPITER 

inalterable à todas las temperaturas 
SOCIEDAD MARCA " E L L E Ó N " 

Pareo San Juan. N01 Pnal 

Los subscriptores de 

S T A D I U M 
que se ausenten durante los 
meses de verano, podran re-
cibir la revista, sin aumento 
de precio, en el punfo donde 
fijen su residència, si nos en-
vían bien detallades sus nue-
vas senas / Los que se tras-
laden al exlranjero tendrón 
que abonar el importe del 
franqueo, a razón de 30 cén-
timos por cada ejemplar 

i m i i i i i i u m m i í i i i r n i i i i i imiiiitiiiiiiMiiimiiiiiiimiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiii 

"El Aíhletic Club de Bilbao" 
EL HISTORIAL DE ESTE CLUB 

por José M.a Mateos 
tomos en venta a pesttas 3,50 

L i b r e r i a Ribó Pelayo, n ú ra . 46· 
i i i i i m i i i l i i i i i m n i n i n i i i i i i i i i i i T i m m i í i i i i i i i i i u i m i m n i m r i i t r iMiMuiinii l i l i i i i i i lMMiíi· 



ULTIMAS VICFORIAS DEL 

0 

vencedor en cuantas carreras ha tornado parte 
Carrera Cuesta Porta-Coeli 

( v a i _ e: IM C I A ) 
1.° Copa Porta-Coeli 1.° Copa fuerza libre 

I.0 de la clasificación general 

Record de la Cuesta Rabassada 
Estableciéndolo a 65,430 kilómetros por hora 

P i l o t ado por Léon Derny 

Agente general para Espaíïa 
F . S . A B A D A L 

Barcelona 
A r a g ó n , 2 3 9 - 2 4 5 
P l a z a L e t a m e n d i , 17 

Madrid 
A l c a l à , 6 2 

Guzmàn el Bueno, 13 

ST A D 1U M 



Gran Premio de Turisitio del Sutomóvil [iub de Francia 1923 (tircuito de Touraine) 
" i 

talegotía de coches ligeios de lurismo; Categoria de coches de turisme: 
Consumi! mim autorü·di) por ïl Rijismenlii: 10 lilras por 100 kilónelrss tmtma miiim aulotizsdo por el Regismenlo: 15 lilros por 100 kilimílros 

1.0 Cabaillot, sobre coche . I l i m - i m l l ·· 'Boi l loí , sobre coche.. . H m i f i m i l 
2 . üuteau, sobre coche. .. UD|||||||| 2 . A. Morillon, sobre coche |JP|||]P|]| 
3. ° Bouverot, sobre coche. ruUyuül 3." E. Morillon, sobre coche IllUyiiül 

La gran marca francesa 

denueslra una vez mas [od est? heclio sin precedente la períectión extraordinària de sn tabrkacion 

Agente general para Catalufia 

Vicente Prat Bosch s Consejo de Ciento, 343 : * Barcelona 

Automóviles y Camiones 
A u s t i n 

M o c m 
M a x w e l l 

T r a c t o r e s 

A g r í c o l a s A u s t i n 
C O R T I N A Y E S T E V E 
M a l l o r c a , 2 3 1 ' B a l m e s , 96 ' T e l e f o n o I 1 0 2 - G : B A R C E L O N A 

STA D J Ü M 



A g e n c i a e x c l u s i v a 

S o c i e d a d G e n e r a l 
d e A u t o m ó v í l e s 

Mallorca, núm. 277 
A F R O E Ï - O I M A 

S T A D / U M 



Los triunfos de 

DIATTO 
Carrera en cuesta Rabassada 
Los DIATTO tipo "20" dos litros cubicación, han 

obtenido las siguientes clasifficaciones 
PRIMERO de su categoria, 5 m. 32 s. Record establecido, 53,100 km. 

hora, empleando mejor tiempo que los demàs coches 
turismo de 6 y 8 cilindros de 4,500 y 5 litros cubicación. 

SEGUNDO de su categoria, 5 m. 49 s. 

SECUNDO en 'a clasificación general de coches turismo. no consi-
guiendo el primer lugar por diferencia de un segundo 
con un coche de 3 litros. 

Carrera Cuesta Porta-Coeli (Valencià) 
Un solo coche DIATTO inscrípto del tipo "20" 

2 litros, de turismo, consigue dos Copas, 
clasifficàndose como sigue 

PRIMERO eu la categoria tur ismo; y 

SEGUNDO de fuerza libre, iuchando con coches de carreras de mu-
cho mayor cilindraje. 

Concesionario exclusivo para Espana 

L . U I S M O R A 
: G A R A G E : S A L 0 N E X P 0 S I C I 0 N 
C a l l e M u n t a n e r , 7 8 f i b l a . C a t a l u n a . 1 2 9 

B A R O E I - O I M A 

S 7 A D I U M 
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\ k i c ü u m 
^ REVISTA ILUSTRADA 

^ M O T O R - T U R I S M O - D E P O R T E S 

fflto Xlll - NUra. 396 - 1 Agosto 1923 

STADIUM. .. nombre que conserva toda la nobleza de au abolengo, que evoca los días de oro de las clvillzaciones helénlca y latína, 
madres de la culiura universal moderna, y que lleva a nuesira menie una vistón fantàstica del esladio Ideal de los tiempoa 
actuales, como Inmenso recinto fonnado por el orbe entero, donde se rinde fervoroso cuho a los clàslcos cerlàmenes atlétlcos: 

a la hfpica, a las re^atas y a los jueeos deporlivos contcmporàneos; donde las anliguas carreras de carros han sído aubstítufdas, 
graclas a los grandes prueresos índustriales. por lai de blclclelas y por las de ^randes y pequeAos vehículoft^automóvlles. que taoy 
corren triunfadores y veloces por la tierra, por el mar y por el cielo, acortando disiancias, salvando fromerai, brindando al tutismo 

mundial las bellezas naiuralea y el conocimiento de lodos los palses. — A. 

-"ni iMiininiiiiiiiiniitiiiiiiiiiniiMiiuiiiiiiiiiiDiniMMiíiiitiiiiiiiMiilHliMMilMii I I I I I I IUÍ I I iiiiriiiiniiini:iiiitiiiMiMiiiiiiiiiiittiiniiiiniiiiininiMMrMlMlliniliriltlllllllliilllilllllllli 

L O S D E P O R T I S T A S E N 

E L A Y U N T A f l I E N T O 

• 

! 
Acio de entregar al Alcalde de Barce
lona, Excmo. Sr. Marqués de Alella, la 
instància de la Confederación Depor-
tiva de Calalufla, por la comisión pre
sidida por el Excmo. Sr. D. Juan Ven

tosa y Calvell 

n lilmmitlli niilllll i iiiiiiiltlliimmlllliiii iiiiiiiliniilllll lliilliniili i i imill 
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COPA " S T A D I U M 

E.\ la portada de este número aparece fotografiada la Copa STADIUM, que hemos 
adquirido en los talieres Valentí y creado a la memòria de José M.a Casades, aquel 

gran corazón de patriota y sportsman, aquel entranable amigo, aquel companero queridí-
simo nuestro, cuyo amor hacia él, que nos abandonó en plena juventud para siempre, 
se agranda a medida que transcurren los días de su tràgico fin, hallado en el cumpli-
miento de un deber que voluntariamente se impuso. 

La Copa SFADIUM, que ha. sido admirada por todo Barcelòïià, pues que estuvo 
expuesta unos días en los, escaparates de la casa Valentí, en cuyos talieres ha sido fundida 
y cincelada', y después en los de la plaza de Cataluna, del Automóvi l Salón, de nuestro 
querido amigo Bertrand y Serra, ha sido entregada a la Confederación Deportiva de 
Cataluna para que la instituya como uno de sus challenges. 

Nuestro deseo, expresado por carta al presidente de la Confederación, es de que 
con ese challenge se premie, aflo tras ano, a la Sociedad deportiva de Cataluna que 
haya realizado la manifestación de mayor importància y transcendència, a juicio de la 
primera entidad deportiva de Cataluna. 

Así entiende STADIUM cooperar al desarrollo y engrandecimiento de los deportes, 
secundando, dentro de lo que sus medios le permiten, la obra admirable que realizan 
los deportistas catalanes; así cree perpetuar la memòria del que fué amigo y companero 
de todos nosotros: José M.a Casades. 

LA REDACCIÓN 

• TEM AS A U T O n O V I L I S T A ' S 

LOS RODERES C O N S T I T U I D O S 
HA Uegado por pura casualidad a niiestras 

manos, una nueva revist^ madrilena que, 
con singular complacencia. prelende refutar 
lo que nosotros dijimos respecto 3! los pode-
res automovilistas constituídos. i ̂  

No es STADIUM—ya lo dijimos, lo repetimos 
ahora y lo saben nuestros lectores—periódico 
de polèmica, pero sí periódico íntimamente 
ligado, nada màs que por lógicas simpatías, 
con elementos que representan un valor efec-
tivo, positivo e indiscutible en matèria auto
móvil en nuestro país. 

Por lo mismo que nosotros hemos respe-
tado siempre y hemos hecho que se respetara 
la constitución de la Unión Velocipédica Es-
panola primero, del Real Automóvil Club 
de Espana después, nos hemos impuesto muy 
gustosos la obligación de hacer que se respe-
ten las determinaciones de la Confederación 
de Càmaras Sindicales Espanolas del Auto-
movilismo y Ciclismo y de la Càmara Sindi
cal Espxfíola de Constructores de Automóvi-
les, filial en Espana de la oficina permanente 
de París, constituída ésla por todas las Càma
ras de Constructores de Europa, excepción 
hecha de Alemania (no admitida aún al seno 
de todas las demàs por los resquemores que 

aun exisíen entre las naciones aliadas enenii-
gas de aquélla). 
• Podrà significar muchas veces (no todas, 

el distingo està bien establecido) revolución: 
JUSTÍCIA, pero a las alturas por donde camina 
mos' entendemos que no es ésta la hora de 
revoluciones, y bien sabé Dios y àlgunos 
hombres que para que no se produjeran he
mos realizado laigos y repetidos viajes en 
busca de una concòrdia y de una unión que 
creímos siempre nec saria para el bien de 
todos y para el màs ràpido desarrollo del co
mercio y de la indústria automóvil en Espana. 

Vivimos actualmente una vida propicia a 
la revolución, al desacato de los poderes le-
galmente constituídos, bien lo sabemos, y so-
mos nosotros, los hombres de STADIUM, a los 
que nos rodea un ambiente especialísimo... 
de repugnància a todo poder constituído, los 
que clamamos por que todos esos poderes se 
respeten y se acaten. Y son los hombres que 
apoyan y sostienen determinados poderes que 
no se distinguen màs que por su referendo de 
reglamentos (sin que desde hace anos salgan 
al palenque, cual sus hermanos del extranjero, 
para dar testimonio de su potencialidad emi-
nentemente deportiva, predicar con el ejera-

S T A D I U M 



plo, sentar càtedra de bien obrar y bien orga 
nizar), los que pretenden revoluciones para 
destruir un poder que estamos seguros que, 
si no existiese, c'amarían ellos mismos por 
que se crearà, y de que latnbién estamos segu
ros que se honran'an y se ufanarían muy mu-
cho en poder representar. 

Jamàs hemos alzado nuestra voz para cla
mar en contra del Real Automóvil Club de 
Espana porque esta sociedad imponga sus 
reglamentes, porque esta sociedad no autorice 
carreras de automóviles (que según el cri-
tetio de esos amigos nuestros que nos con-
tradicen, todo el mundo es libre de organizar 
a su libre albedrío, ya que en Espana, verdad 
es que las leyes no autorizan limitaciones del 
dominio); y, sin embargo, el R. A. C. de E. no 
da fe de vida, no organiza ninguna gran ma-
nifestación deportiva, ningún Gran Premio de 
Espana (iniciativa que corresponde a nuestro 
Real Automóvil Club de Cataluna) y a pesar 
de ello, de Cataluna, de esta Cataluna tan tilda-
da de separatista, se envían a granel, en mayor 
cantidad que del resto de Espana, los regla-
mentos de carreras de automóviles a la apro-
bación—que entendemos lògica y necesaria 
—del Real Automóvil Cub de Espana. 

iPor qué, pues, no respetar las decisiones 
de los representantes legales de la Oficina 
Permanente? iPor qué dar facilidades para 
que cada quince días se cèlebre una exposi-
ción o una feria automóvil? iPor qué malo-
grar la acción de los mas, que quieren, que 
ANSÍAN, que CLAMAN por una unión VEKDAD 
—que siempre hemos pregonado—en favor 
de los menos. de los disgustades....? 

Vayamos a esa unión y no serà cosa de que 
nadie se pregunte quién representa a los 
importadores espanoles, ni que se establezcan 
distingos. 

Representan a los importadores espanoles 
aquellos que màs han trabajado en beneficio 
y provecho de todos ellos. 

Recuérdense las frases aquellas de Bertrand 
y Serra dirigidas a S. M. el Rey, en presencia y 
con el beneplàcito de nuestros amigos Conde 
de Patilla, Loma.Ballesíer, etc, de que las Càma-
ras Sindicales habían organizado en 1919 una 
Exposición y una Asamblea para dar a cono-
cer la potencialidad de todas ellas. Recuér
dense las frecuentes reuniones habidas en 
.Madrid entre importadores de toda Espana. 
Recuerden bien nuestros amigos dé Madrid 
que de las faltriqueras de los catalanes salie-
ron siempre los borradores de las instancias 
elevadas a los Roderes públicos y que estos 
modestos importadores provincianos fueron 
los que vieron màs presto franqueadas las 
püertas de los despachos de los ministros, 
donde fueron sus voces y lamentos los que 
màs resonaron. 

Representaran a los importadores espanoles 
los que màs hayan laborado a su favor, màs se 
hayan distinguido en un trabajo ímprobo en 
defensa de los intereses comunes. No es cam-
biando de nombre o de posición como en

tendemos que se va a hallar el remedio ne-
cesario a los males que padecemos. Cree-
mos que con esos cambios, aun desprendién-
dose de cierto lastre, no se va a descubrir una 
panacea salvadora. Entendemos que buscando 
sin distingos medios de franca unión, juntàn-
donos, estrechàndonos, trabojando unidos, 
aportando cada uno de los importadores es
panoles su granito de arena, se trabajarà con
forme es debido por la colectividad entera. 

Eso pedimos y eso deseamos y es fiempo 
aún de conseguirlo. Todo lo demàs es que 
rerlo echar todo por la borda, porque no son 
artificio ni el Bureau Permanent, ni lo es la 
Confederación de Càmaras, ni la Càmara de 
Constructores'—que representa, aunque por 
desgracia escasas unidades, capitales impor-
tantísimos—, ni tampoco lo es el Real Auto
móvil Club de Espana, aun encerrados sus 
elementos directives en su torre de marfil, 
viendo como los demàs laboran, reservàndo-
se el ejercicio de una auloridad que sus so-
cios se la dan. 

No divaguemos. Son demasiado respeta-
bles los intereses que unos y otros tene 
mos que defender para que nos distraigamos 
en nuestra labor, si queremos, entre todos, 
que el automovilismo—nuestro dueno y senor 
supremo—alcance todos aquellos grados de 
prosperidad y de flórecimiento que le corres
ponde alcanzar en un país como el nuestro, 
donde el turismo ha de llegar a imperar, ha 
de ser fuente de inmensas riquezas ei dia que 
haya carreteras, hoteles. medios fàciles de 
practicarlo. Y ese dia habrà indústria, habrà 
fabricación, habrà comercio, habrà quien lo 
represente, habrà unión, si es que, por fin, 
los hombres logran entenderse en beneficio 
de los intereses de la pàtria y de los suyos 
propios, de esos intereses tan malbaratades, 
hasta ahora, que han permitido que en perjui-
cie de ellos hiciese el fisco lo que le viniese 
en gana. 

Y a buen entendedor, ni una palabra màs, 
ya que precisamente acaba de demostrarse 
que cuando dos factores luchan uno contra 
etro, aun por dèbil que se supenga una fuer
za, siempre hace daiio, dano a algo que pe-
niendo todos una devoción absoluta a su fa
vor hubiera pedide resultar un éxito. 

N. B. El colega al que aludimos, que nos 
ha honrade combatiendo un criterio nuestro, 
nos ha favorecido en cambio copiàndonos 
gran parte de nuestra información gràfica ex-
tranjera, articules, titules y epígrafes, todo 
con una delicadeza muy digna de ser apre
ciada, pero mucho màs si se hubiese tornado 
la molèstia de indicar la procedència, como 
suele ser costumbre en la Prensa. 

' ) No dtbe str cosa de artificio un acuerdo dc !a Càmara <ie 
Constructores, cuando p ra tratar de echarlo abajo se ba apelado 
a alcaldes, ministros de Negocios Exiranjeros, embajador de 
Francia en Espaíla, ministros de Estado, de l'omenloy del Tra
bajo, Qobernador civil de Barcelona, Càmara Sindical del Auio-
móvil Confederación de * àmaras e incluso mezclado en este 
asunto nada menos que a S, M. el Rey, y a pesar de eso no se ba 
conseguido anularlo. 
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Itàlia : Los grandes premios de Brescia 

Cagno, que tripulando un Fiat, sobre Firelli-Cord, ganó la carrera de cochecitos de I 500 c. c, refres-
cando durante la prueba • Fo,0 strazza 

CN las mismas carreteras en que en 1921 se 
l-* disputo la gran prueba europea automo-
vilista presidida por el Rey de Itàlia, se ha ce-
lebrado este.ano un mitin consistente en va-
r as carreras, que como todos los que se or 
ganizan en parecida forma, sólo algunas prue-
bas obtienen éxito, habiendo sido las que 
mejor la akanzaron, la carrera de velocidad 
para motos solas y la de automóviles con ci
lindrada basta 1 500 c. c. 

En la carrera de motos de categoria 1.000 
c c. venció Damiano Rogai, favorilo del pu
blico italiano, sobre Harley Davidson. esta-
bleciendo un nuevo record mundial, al lograr 
una media de 124 kilómetros veinte metros 
por hora. 

Domingo Malvisi, también corredor de la 
Harley Davidson, sostüvo con Rogai un duelo 
formidable, emocionante, como bien lo de-
muestran los ticmpos invertidos en la carrera: 
2 horas, 33 minutos 28 segundos y 4 quinlos, 
Rogai, y dos horas 33 minutos y 50 segundos 
Malvisi. 

En la categoria de coches de cilindrada 
hasta 1.500 c. c , despertaba gran espectación 
la aparición en la carrera de Humberto Cag
no, el famoso mecànico de la casa Fiat, que, 
como único defensor de su marca, acudia a 

medir sus fuerzas de veterano con los nuevos 
corredores, audaces y renombrados. 

El antiguo campeón y actual Jefe de la ofi
cina de peritaje y aprobación general de la 
Fiat, realizó un recorrido sencillamenle ma-
ravilloso. 

Sólo una parada realizó, ya a la vigésima 
vuelta, en el recorrido total de 522 kilómetros, 
y tal parada la hizo para surtirse de bencina. 

Toda la prensa de Itàlia dedica grandísimos 
elogios a C agno por su inimitable maestría, 
por su audàcia, su serenidad y su conjunto de 
cualidades que, unidas a las del gran coche 
que pilotaba, le dieron desde la segunda vuel
ta una supremacia tan incuestionable, que ya 
la carrera se vió claramente suya, por notable 
ventaja. 

Cagno, con su Fiat, covrió los 522 kilóme
tros en 4 horas 2 minutos 16 segundos y 
cuatroquintos.esto es, a una media de 129,272 
por hora, y en las tres últimas vueltas, en un 
alarde de maestría y de gallardia, marcó una 
velocidad de 139,759 a la hora, sin que, según 
los peritos, llegase en un solo momento a 
emplearse a fondo. 

Lenti, sobre Bugatti, llegó en segundo tér 
mino, empleando 4 horas 36 minutos 56 se
gundos y un quinto, y en tercer lugar Marcon-
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Partida de los corredores de lo categoria 330 y 
500 c. c. en el circulto motociclista del Gran Pre

mio de Brescía 

cini, sobre Chiribiri, en 4 horas, 41 minutos, 
24 segundos y dos quintos. 

Después de las carreras de Brescia la afi-
•ción italiana espera con verdadero interès la 
prueba màxima de 2 litros del autódromo de 
Monza, que este ano se disputa con el caràc-
ler de Gran Premio de Europa, autorizada 
como tal por la Confederación de Automóvi-
les Clubs dn el Gran Premio, la lucha se 
anuncia verdaderamente inleresante, ya que 
SÍ bien Inglaterra es difícil concurra, pues los 
Sunbeam desean conservar por lo que resta 
de ano su triunfo de Francia, en cambio Amè
rica y Alemania son concurrentes seguros. La 
primera con dos Miller, provistos de motor 
.exacto al del H. G. S. de Milton, vencedor de 
Jndianapolis, y la segunda con Benz y tal vez 
Mercedes, cuyos 2 litros tan bella impresión 
causaron en Amèrica recientemente, clasifi-
càndose primer europeo de la gran lücha del 
auiódromo yanquee. 

Por su parte Francia quiere desquitarse de 
los reveses sufridos, siendo la Rolland Pilain 
participante segura y dàndose como proba 
bles Bugatli y Voisin, si las modificaciones 
que introducen actualmente en sus racers dan 
«I resultado apetecido. 

Queda Itàlia, maestra en el arte de,los co-
•ches ràpidos, que es la verdadera esperanza de 
la conlienda. Confia su suerte en dos casas 
esencialmente especialistas en la matèria: Alfa 

Romeo la vencedora de la Targa Florio y Cir-
cuito de Cremona, y la Fiat, que en Tpurs, a no 
ser por la fogosidad de sus tres equipiers, que 
influídos por el sistema de uno de ellos, el 
gran Bordino, prescindieron por completo de 
todo principio de prudència, efectuaren la 
carrera a todo meter, como vulgarmente sé 
dice, ocasionando ello el poner fuera de 
combaté las tres bellas obras mecanicas sa-
lidas este ano de los talleres de Turín. Con la 
lección recibida y la magnifica-actuacien de 
Cagno en Brescia, es probable se ínodifique el 
equipo, quedando de la escuela fogosa solo 
el gran as Bordino y los otros coches se con
fien a manos mas prudentes, que bien podrían 
ser las de Nazzaro y Cagno, Si tal fuere, el 
equipo rojo Fiat seria verdaderamente im-
ponente. , 

En esta situación se encuentran actualmen
te los preparativos para la màs dura de todas 
cuantas carreras en el presente ano se habràn 
reservado a los coches de la reglamentación 
mundial única de 2 litros. 

Con estos alicieníes el Gran Premio de 
Europa, en el autódromo de Monza, ha de 
constituir àlgo verdaderamente extraordinario 
en cuanto a competencias automóviles se re-
fiere. 

Fiaty Alfa Rom o representando a Itàlia, 
Miller a Amériéà, Benz y Mercedes a Alema
nia y Rolland-Piloin, Voisin y Bugatti a Fran
cia, forman un lote formidable que ha de 
proporcionar grandes emociones a cuantos 
concurran a esta manifestación sin par. 

Paso de los corredores ante la tribuna de Lasni-
go, durante la prueba motorista del III Trofeo 

Lario. en Lombardia Foios s t roza 
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£ a b e n d i c i ó n 

d e f o s 

a u t o m ó u i t e s 

'T'AMBIÉN los HP., como 
. 1 sus congèneres de car-
ne y hueso, los caballos 
domésticos, lienen su San 
Antón. 

Sólo que el San Antón 
automovilíslico no se llama 
Antón, sino Cristóbal, y en 
vez de feslejado en el frío y gatuno enero 
lo es en el caliente y perruno ju l io/y l là-
mole perruno porque este ano, principal-
mente, hace un tiempo de perros: tal es el 
calor. 

Pero sucedió hogano que, a màs del ca
lor canino y canicular (y va de canes), el 
malestar por que atravesaba Barcelona 
hizo que en el dia del Santo, 10 de julio, 
buen número de conductores y propieta-
rios se abstuviesen de concurrir a la fiesta 
ya casi tradicional de la bendición de autos 
celebrada en la Real Capilla de San Cristó
bal del Regomir, a pesar de los pesares y 
con nutrida concurrència de manejadores 
del volanfe. 

Sin duda el éxito alcanzado por los cris-
tobalistas de la Real Capilla alentó a los 
demàs automovilistas para realizar un se-
gundo acto de bendición de automóviles 
que tuvo efecto pocos días ha en la aristo
cràtica iglesia de Pompeya, en la calle 
Diagonal. 

Desde el humilde taxi al elegante coche 
de paseo, pasando por el auto de trabajo 
del medico y del periodista, puede decirse 

que una gran parte de los coches de 
Barcelona acudieron a recibir la bendi 
ción. 

Nuestro fotógrafo ha sabido sorprender 
los momentos de esta bendición en los 
que aparecen coches de diversas catego 
rías, ocupado uno por eleganfes damas, 
otro por un chiquitín, hijo de un modesto 
chauffeur de taxímetro, y un tercero, sen 
cillo, casi sintético, el coche de Prensa màs 
popular de Barcelona, et coche de Merletti, 
sobrio, escuàlido, pero de resistente apa 
riencia, de aspecto ligero y sutil, de aire 
infatigable, como un buen reporter, como 
un hàbil informador, dando cabal idea de 
su misión, siendo una nota perfecta de 
coincidència entre el fondo y la forma 
de las cosas... 

Y paia completar esa identificación, so
bre el sencillo coche de .Merletti està sen-
tada una mujer hermosa, el símbolo màs 
alto de la Belleza, es decir de la Verdad, 
que es la Belleza suprema y que es, de 
paso, el ideal que incesantemente ha de 
perseguir el periodista... 

M MARTÍN PAZ 
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El Gran Premio de Turismo en Francia 
Las carreras de velocidad van cayendo en desuso : t C ó m o hay que 

enfocar el próximo Premio Espafia? 

DESPUÉS de las carreras de Tours con sus 
tres clàsicos Qrandes Premios y apaga-

dos los comentados mas o menos merecidos 
en favor de los racers de carreras, de entre los 
cuales en principal lugar distinguiéronse Fiat, 
Sunbeom y Voisin, las performances efectua-
das por las marcas vencedoras de las tres ca-
tegorías del de Turismo van paulatinamente 
ocupando el lugar merecido, haciendo que 
los aficionados del motor las vayan conside-
rando en lo mucho que representan y valen, 
pueato que llegar a promedios mayores de 80 
con consumos tan reducidos de gasolina, son 
hechos lanto ò mas interesantes que las gran-
des velocidades de los coches especiales de 2 
litros, verdaderos monstruós en lo que a con
sumo se refiere, ya que ha habido conductor 
obligado por la necesidad lr a pia en busca 
de gasolina por no haber podido alcanzar el 

•v·.'·'.··V.' 

Cabaillot, sobre Peugeot, ganó en la categoria de 
coches ligeros 

aviluallamiento con la provisión de a bordo. 
En estàs consideraciones y después del mi-

tin de San Sebastiàn, donde la única carrera 
verdaderamente interesante ha sido la prueba 
Turista, no seria por demàs estudiar desde 
este momento, y con tiempo suficiente, si el 
Premio Espana, de difícil realización el pre-
sente ano, seria un éxito enfocarlo hacia el 
Turismo para 1924, escogiendo como teatro 
el circuito Sabadell Tarrasa, tan discutido con 
motivo de la pròxima carrera Penya Rhin. 

El R. A. C. C , que tanto ha laborado para 
dicho Premio Espana y cuya labor tan poco 
ha lucido gracias al desinterès de ciertos ele-
mentos tarraconenses y a las pocas ganas que 
de córrer pruebas de 2 litros tienen las casas 
constructoras, esperamos estudieesta cuestión 
y con la esplendidez de premios quetiene vo-
tados le auguramos, caso de decidir organi-
zar el Gran Premio Turista, harà de su gran 
manifestación una de las mejores carreras eu-

A. Boillol, vencedor de la prueba de coches eran-
des, sobre Peugeot 

ropeas, cosa imposible de conseguir con los 
racers de velocidad. 

No hemos de discutir sobre la conveniència 
o inconveniència de las carreras de velocidad, 
pero si hemos de hacer constar lo que la rea-
lidad de los hechos, lo mismo en Espana que 
fuera de ella, nos dicta de unà manera elo 
cuente. 

La lògica apoya, en este caso, a los hechos, 
pues es lógico que siendo el automovilismo 
un deporte que, como mngún otro, va adqui-
riendo cada dia mas intensamente las carac-
teristicas de practicismo e industrialismo, 
también sus manifestaciones probatorias, esto 
es, las carreras, han de marchar en consonàn
cia con tal desenvolvimiento, o sea de acuerdo 
con las finalidades pràcticas de la indústria, y 
de ahí el creciente interès de las carreras de 
turismo, de las pruebas turistas, de los Gran-
des Premios de turismo. 

Ir contra las realidades, es ir de cara al fra-
caso; marchar de acuerdo con la vida, es bus
car el èxito. 

Lahns, sobre Mathis, ganador en la categoria de 
COChecitOS Fotos Rol 
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El record de la Rabassada 
por León Derny, sobre "Buick" 

LEÓN DERNY? 
León Derny es un viejo amigo nuestro, 

con el que trabamos amistad allà por los anos 
1905, cuando elaboramos nueslros fantàsticos 
proyecios de crear El Mundo Deportivo. 

Derny ha venido a pasar unos cuaníos días 
en la adorable Espana, ha pilotado un coche 
Bnick y como quien no quiere la cosa ha ga-
nado la Copa Porta Cceli y ha batido los re
cords establecidos en la Rabassada, a un pro-
medio de 65,430 km., o sea, remontando los 
4.Ç00 metros en 4 m. 29 s. Viei lo que consti-
tuye una proeza digna del mayor aplauso. 

Derny se compenetro con la màquina Buick, 
y este admirable coche respondió al mando no 
menos admirable de su conductor. Es amigo 
aníiguo de Paco Abadal. Con él formó en el 
equipo Clément, en ocasión de la carrera Pa-
rís-Madrid, y fué entonces cuando por primera 
vez pisó tierra espanola. 

Invitado por Abadal vino a Barcelona en 
1905. Era entonces un ferviente entusiasta de 
la moto. Llegó y venció. Aun recordamoscomo 
si !os estuviésemos presenciando, sus grandes 
y repetides triunfos: Copa Mundo Deportivo, 
Copa Sportsmen's Club, Copa Club Deporti
vo, Gran Premio del Ayuntamiento. 

Esas victorias no podian extranarnos. Sa-
bíamos al llegar Derny a nuestros lares, que 
había sido en Francia el primer motociclista 
que había traspasado los 100 km. por hora, 
habiendo sido homologado como oficial este 
su record del mundo. 

Derny ha corrido en moto y en auto-
movil, ademàs de Francia y Espana, en Bél-

León Derny, el héroe motorista de 1906 y 1907, 
ganando las Copas Sportmen's Club y Mundo 

Deportivo Foto Nostà 

gica, en Suiza, en Àustria, etc. En Bèlgica, don-
de actualmente tiene fijada su residència, cui-
da de los negocios de la firma Abadal. 

Antes de iniciarse la guerra, en la que parti-
cipó con esos entusiasmos pacíficos y talentu-
dos que pone en todas sus cosas, había parti-
cipado con éxito notorio y ganado en diversas 
ocasiones las carreras del Mont Ventoux y de 
Gaillón, la Copa Mitin de Boulogne, el Gran 
Premio de Bèlgica, etc. ' 

Derny sigue siendo un sportsman impertè-
rrito, una gran inteligencia, un gran corazón 
y un fiel amigo de sus amigos: ni olvidoso ni 
olvidado.—N. M. 

PotO Merlettl León Derny, en 1923, bate el record de La Rabassada 
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EL M I T I N DE S A N S E B A S T I A N 

Salitla de motos en las ptuebas de San Sebasliún 

Consideraciones 

TAN importantes y bien organizadas han 
sido las manifestaciones del deporte mo-

torisla celebradas en Espana, que el Real Au-
tomóvil Club de Cataluna con sus Copas Ca
talunya, el Real Automóvil Club de Espana 
con su magnifico Oran Premio, el Reial Moto 
Club de Catalunya con su Trofeo Armangué 
y la Penya Rhin con su Gran Premio de Voi-
turettes, han conseguido dijera recientemente 
un importante rotativo parisino, con motivo 
de la celebración de los Grandes Premios 
1923 en Tours, era preciso que en lo fttturo 
los organizadores de la vecina república to
maran como modelos a Espana e Itàlia, maes-
tras en esta clase de certàmenes. 

Después de tal afirmación, los iniciadores 
de las carreras de San Sebastiàn en lugar de 
dirigirse, como era lógico, a entidades espa-
tiolas tan reconocidamente conocedoras de la 
matèria, tuvieron a bien encargar a nuestros 
vecinos el preparar y dirigir su Semana Auto 

movilista, y de Francia, cual si se tralara de 
una exhibición de modelos de vestidos para 
senora, han venido a nuestra bella Espana los 
organizadores del Mitin Donostiarra. Para de
mostrar su vaíía, precisaba hacer algo nuevo, 
y naturalmente, no se han cbntentado con una 
gran manifestación única e importante, sino 
que en una semana han hecho todo lo que se 
celebra en el mundo automovilista en una 
temporada: carreras de motos, de sides, de 
cycle-cars, de Turismo, de 2 litros, de liu o y 
medio, todas ellas cou el pomposo nojnbre 
de Gran Premio, sin dejar, naturalmente, en 
olvido un Salón Automóvil, y si no han in 
cluído un concurso de camiones ha sido por 
que esto ahora no se lleva. 

Como consecuencia de tan gran indigestión 
automovilista, el publico ha escaseado gran-
demente, bastando para convèncer a los in-
crédulos, comparen fotos de las tribunas de 
cualquiera de las manifestaciones indicadas al 
principio de estàs consideraciones y las oble-
nidas recientemente en el circuito de Lasarte, 

Gramond, en Peugeot, gana ta categoria de 500 r. c — Lando, vencedor de motos solus — Naure, ga-
nador de la carrera de sides Fotos Qonzalez Rógel 
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En el circulo: Martin, primero de la categoria Turismo 2 li tros. — P. de Satrúsiegai al pasar mo de losv 
aspeclos de las salidas de las carreras. — A. Dubonnet, que pilotando un Hlspano-Suiza resulto vencedc 

el primero y segundo puestos del Gran Premio de Autociclos. -

de cuya comparación, resultarà el record de los 
sitios vacíos en favor de los Grandes Premios que 
nos ocupan. 

Deportivamente, a excepción del Gran Premio 
de Turismo y del de 1 litro y medio, donde Hispa
na Suiza y Elizalde llevaron interès a la lucha, 
lodo se redujo a pruebas donde desde el primer 
momento se adivinó la marca vencedora, seguida 
de varios segundones, igual a aquellas companias 
dramàticas que, con la base de una primera parte, 
se estilan formar allende los Pirineos especial-
mente pour l'Espagne el le Maroc. 

Habrà quien leyéndonos nos tilde de exagera-
dos, pero la copia de las últimas líneas con que 
L'Auto termina su última información del Mitin, 
en su número del 29 del actual, harà se nos reco-
nozca justos y equitativos como siempre ha sido 
nuestra norma. 

Dice así: 

«Demain course de taureaux en l'honneur des 
concurrents. Tous lesvainqueursdéfilerontd'abord 
sur le redondel. Le soir, banquet officiel au Grand 
Kursaal et distribution des prix aux heureux vain-
queurs.—C. Faroux.-

Las carreras 
Motos y sides 

Motocicietas 1.000 c. c. (360 km.): 1.°, E. Landa, 
Harley Davidson Beigougnan, 3 h. 52 m. 16 s.; 
2.°, Riganti, Harley Davidson-Bergougnan, 4 h. 
19 m. 34 s. Viol 3.°, Grennant, Peugeot Danlop, 
4 h. 34 m. 32 s. V i * 4.°, Mateos, Harley Davidson-
Bergougnan, 4 h. 36 m. 42 s.; 5.°, Arteche, Harley 
Davidson, 4 h. 52 m. 
12 s.s/ 

Mot'òs'350 c. c. (270 
km.): l .^Alà, Douglas-
Bergougnan, 4 h. 8 m. 
30 s. 

Side-cars 1.000 c. c. 
(214 km.): I.0, V. Nau-
re, Harley Davidson-
Bergougnan, 2 h. 53 
m. 57 s.; 2.°, G. Villar, 
Harley Davidson-Hut-
chinson, 3 h . ; 3.°, 
Pedró Pi, Indian-Dan-
lop, 3 h. 56 m. 25 s. p. de Vizcaya, sobre EÜzalde, 
2/,0. Voiture 
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ivirajes, clasificàndose primera de la categoria 1.500 c. c. del Gran Premio de Turismo. — Uno de los | 
Üfer en el Gran Premio de Turismo, categoria de mas de 4.500 c. c. — Bueno y Benoist, que nbtuvieron | 
- Guyot, dasificado primera en el Gran Premio de Velocidad Fotos Qon/àlez Ragel | 

Gran Premio de Turismo 

Calegoría 1.500 c. c. (106,800 km.): I.0, Safrús-
iegui, Bugatti, 1 h. 14 m.; 2.°, De l'Espée, Bugatti, 
1 h. 16 m.; 3.°, Prunier, Citroen, 1 h. 29 m. 35 s. 

1 Calegoría 2 litros (178,150 km.): I.0, Manin, 
Bignan, 1 h. 57 m. 32 s.; 2.°, Bellben, Delage, 
1 h. 58 m. 3 s. 

Categoria de mas de 4.500 c. c. (445,375 km.): 
< 1.°, A. Dubonnet, His

pana Suiza, 4 h. 52 m. 
50 s.; 2.ü, Oarnier, His
pana Suiza, 4 h. 58 m. 
57 s.; 3.°. Bourivey, 
Hispana Suiza, 5 h. 
13 m. 4 s. 

Gran Premio de 
Autociclos 

Categoria 1.100 c e . 
(463,190 km. ) : 1.°, 
Bueno , sobre Salm • 
son, 5 h. 39 m. 16 
s.; 2.°, Benoist, so-

e, segundo del Gran Premio 
reltes 

bre Salmson, 5 h. 39 m. 16 s. V*Í 3.°, Mauve. I 
Categoria 750 c, c. (463,190 km.): 1.", J. Palazón, I 

6 h. 6 m. 
La carrera de cochecitos | 

s 

l.o, De l'Espée, Bugatti, 6 h. 54 m. 24 s.; 2 °, I 
F. de Vizcaya, Elizalde, 7 h. 25 m. 50 s.; 3.°, P. de I 
Satrústegui, Elizalde, 7 h. 25 m. 50 s. V,.. 

1 
Gran Premio de Velocidad i 

1.°, A. Quyoi, Rolland Pilain, 4 h. 45 iic 58 s.; I 
2. °, Delalande, Rolland Pilain, 5 h. 19 m. 12 s.; I 
3. °, Haimorici, Ballat. 5 l l . 37 m. K) s.; 4.°, \ 
E|gy> Bignan, 5 h. 46 m. 30 s. 

La organización 

En la organización han puesto su mayorempeno 
quienes asumieron tan difícil encargo. Cuidà-
ronse con celo exquisito todos los detalles y hay 
que proclamar que salieron airosos de su empeno, 
teniendo en cuenta los elementos de que dis-
ponían. Las tribunas, espaciosísimas, no llegaron 
nunca a verse au grand complet. 
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La Prueba de Regularidad Barcelona-San Sebastian 

El equipo Citroen que tomà parle en ta prueba de regularidad Barcelona-San Sebastidn, ganando la 
Copa del Rey y cuatro medallas de oro 

T A infatigable y nunca bastaníe bien ponde-
1-. rada Sociedad Real Moto Club de Catala
na, con motivo de las recientes fiestas auto-
mòvilísticas de San Sebastian, organizó una 
gran prueba de regularidad Barcelona Lérida-
Huesca Pamplona-Bilbao-San Sebastian, que, 
como todo lo cònfeccionado por ella, resulto 
iucidísimn. 

Tres catego'ías de motos y dos de cocheci-
llos tomaron parte en la prueba. a saber: 
clase C, motos hasia 500 c c; clase D, motos 
superiores a 750 c. c ; clase Q, sides superio
res a 600 c. c; clase H, autociclos hasta 750 
c. c , y clase 1. autociclos superiores a 750 c. c. 

En la clase (1 venció Antonio Ala, sobre 
Douglas, ganando la Copa Atracción de Fo-
rasteros; en la clase D venció Ignacio Macaya, 

sobre Indian, quedàndose con la Copa Do
mingo Mumbrú; Hamón Riba ganó, con la 
clase G, la Copa Banús, sobre Patris; la casa 
Peugeot, en un coche tripulado por V. P. B., 
vió alcanzar la Copa Círculo Artístico en la 
categoria H, y los Citroen, Iras realizar un re 
corrido admirable, se adjudican la Copa del 
Rey y cuairo medallas de oro. es decir, sacan 
avante, con màxima distinción, a todo su 
equipo, que otra vez ha demostrado las mag-
níficas cualidades de la marca. 

La Harley Davidson también ha logrado en 
esta gran prueba de regularidad ver su nom
bre firmemente unido a ía victorià, logrando 
adjudicarse seis medallas de oro. dos de ellas 
en la categoria de motos superiores a 750 c. c. 
y cuatro en la prueba de side-cars. 

Antonio Ala, sobre Douglas, gana la Copa Atracción de f-orasteros.—Macava, sobre Indian, se adju
dica la Copa Domingo Mumbrú. fotos claret 
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La Carrera de las XII Horas-

DOUGLAS clasificada primera y única en su categoria 

Y. Walley. sobre Douglas, en las XII Horas de Madrid Polo Ottit 

GRANDE era la expectación despertada entre 
prOfesionales y amateurs por esta acre

ditada marca britànica presentada a concurso 
por A. Bennet, Y. Walley y F. Dixon, corre
dores ingleses, cuyo renombre habían paten-
tizado en recientes carreras internacionales. 

Vencedores del Oran Premio de Francia, 
venían precedidos de gran fama, y esto, unido 
a las inmejorables cuabdades que reúne la 
Douglas, fué origen de la atención que desde 
el primer momento se fijó en ellos. 

Bennet y Walley corrieron sobre motos so-
las de mas de 350 
a 500 c. c. y Dixon 
en moto con side 
car de mas de 350 
a 600 c. c. 

Su propósito, 
según se aseguta
ba en Guadarra
ma, era batir a las 
motos grandes. 

En seguida se 
aprecio en ellos un 
gran dominio y 
una gran superio-
ridad acentuadísi-
ma sobre tanlos 
otros corredores. Dixon, sobre Douglas 

Foto Gonzàlez Ragel 

Bennet hizo una salida admirable y la p i i -
mera vuella la realizó en 1 h. 16 m. 23 s., 
tiempo que aventajó en la segunda, aumen-
tando la expectación. pero, al llegar frente al 
Hotel se resintió de un padecimiento que 
desde ha tiempo le aquejaba en los rinones, 
y se vió obligado a abandonar el circuito. 

Dixon hizo asimismo una ventajosa carrera 
hasta la quinta vuelta, que también se sintió 
indispuesto y se retiró. 

Walley fué mas afortunado, y a pesar de 
los dos reventones y de los cuatro pinchazos 
que sufrió durante la ruta, consiguió clasifi 
carse primero de su categoria. 

En honor a la verdad hemos de decir que 
los tres corredores ingleses desconocian pon 
completo las carreteras espanolas e incurrie-
ron en el graye error de córrer, con las mis-
mas ruedas que en el Turisl Trophy. 

Ello dió lugar a que enconiraran el circuito 
un poco duro y no pudieran desarrollar la 
velocidad màxima que, de haberlo prevenido, 
hubieran desarrollado. 

De todos modos, no podemos menos de 
felicitar muy efusivamente al senor Sànchez 
de Quinones, represenlante de las Douglas en 
Madrid, caile de Alberto Aguilera, 14, quieu 
merced a su gran actividad e inteligencia en 
el negocio, las propagarà por toda Espana. 
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La Garrera de las XII Horas 

Lâ  HARLEY vuelven a obtener un triunfo extraordinario 

Vicente Naure, en su Harley-Davidson, dlsponiéndose a abandonar el aprovisionamienío, en las 
Xll Horas de Madrid Foto Ortiz 

APREMIOS de espacio nos impidieron ocu-
parnos con mas detenimiento en nuestro 

ultimo número, del éxito alcanzado por las 
mo'.ocicletas Harley en la ya famosa carrera 
de las doce horas. 

Satisfecha puede estar la casa Landaluce 
por el lugar que ocupa y que una vez mas ha 
sabido demostrar que le corresponde, mante-
niendo siempre sus records. 

La clasificaeión obtenida ha sido: 

Subida al Puerto de Guadarrama 

1.°, Luis Iriarte, sobre Harley, en 6 m. 
32 s. / lO-

Vuelta mas ràpida de motos (sin clasificaeión, 
por accidente) 

1.°, Zacarías Mateos, sobre Harley, en 1 h. 
14 m. 28 s., a 75,641 kilómetros por hora. 

Categoria motocicietas 1.000 c. c. 

1°, Luis Iriarte, sobre Harley, 843 390 kiló
metros; 2.", Alejandro Arteche, sobre Harley, 
811792 kilómetros; 3.°. Víctor Landa, sobre 
Harley, 748,426 kilómetros; 4.°, Manuel Fuen
tes, sobre Harley, 732,960 kilómetros. 

Clasificaeión general 

1.°, Luis iriarte, sobre Harley, con 843,390 
kilómetros; 2.°. Alejandro Arteche, sobre Har
ley, con 811,792 kilómetros. 

Vuelta mds ràpida de motocicietas clasificadcs 

1°, Luis Iriarte, sobre Harley, en 1 h. 15 m. 
18 s., a 74,804 kilómetros por hora. 

Premio de regularidad 

\.° , Alejandro Arteche, sobre Harley. 

Clasificaeión de las seis horas 

1.°, Luis Iriarte, sobre Harley, con 439,560 
kilómetros. 

Clasificaeión de dos ruedas 

1.°, Luis Iriarte, sobre Harley. 

De lamentar es que falte el nombre de Vi
cente Naure en la categoria de motos con 
side-car, pues sabido es que este prodigioso 
corredor fué el que mas kilómetros cubrió. 

FI Jurado se tundó para dejarle fuera de 
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concurso, en una falta comelida y prevista en 
el reglamento. Durante la cuarta vuelta, Vi
cente Naure, que iba en cabeza, sufrió la ro-
tura de la horquilla de su màquina, y a fin 
de perder la menor cantidad de tiempo posi-
ble, ciego en el vértigo de la carrera, empleó 
para reponerla medios y auxilios prohibidos 
en esta clase de pruebas. 

Mientras esto sucedía, Uribesalgo consiguió 
adelantar al notable corredor que, una vez 
reparada la avería, sale de nuevo en busca de 
laureles, con tan singular maestría, que con
siguió volver a ponerse en cabeza y terminar 
la carrera, clasificàndose el primero. 

Realmente la victorià de Naure no deja 
lugar a duda, màxime si se tiene en cuenta 
que en la reparación de la horquilla perdió 
mucho tiempo. lo que no impidió adelantar 
y triunfar sobre sus adversarios, ganando la 
carrera. 

Entendiéndolo así, un gran número de sus 
admiradores han querido rendirle un home-
naje, y para ello acordaron celebrar un ban-
quete que tuvo lugar el dia 13 en la Cuesta 
de las Perdices y entre generales muestras de 
simpatia y carino. 

Los organizadores hicieron constar que 
dicho acto tenia por único objeto festejar el 
meritísimo triunfo obtenido por Naure, y 
que en ningún modo podia significar protesta 
a las decisiones del Jurado, que justifico su 
determinación fundàndose en el reglamento. 

De lamentar es lo sucedido y de suponer 
que de nuevo ostente el baluarte del triunfo. 
óalardón que la desgracia ha tratado de arre-
batarleen la ocasión presente, contrarrestando 
de esa forma el campeonato que a fuerza de 

deslreza ha ganado el prodigioso corredor 
Vicente Naure sobre su moto Harley-Da-
vidson. m 

* • 
Naure no ha tardado en remozar sus triun-

fos con la victorià aplastante obtenida en San 
Sebastiàn. 

Participa en la carrera de side cars y, en 
ruda competència con Pi, con Villar y ju l i o 
Landa, desde la primera vuelta de las doce 
que tuvo que dar, se clasifica primero. 

El pequeno retraso que sufre en la cuarta 
pronto lo recupera, volviendo a ser el leader 
en la vuelta séptima, demostràndonos la se-
renidad con que corre, la maestria que posee 
y lo dúctil que es su màquina, que responde 
en todo tiempo a su inteligente mando. 

En side cars, las Harley-Davidson se clasifi-
can primera y segunda, ya que Villar hizo 
una esplèndida carrera. 

En cuanto a las motos, el triunfo de las 
Harley-Davidson en San Sebastiàn ha sido 
de los definitivos, de los concluyentes, de los 
aplastantes. 

De los diez participantes las Harley-David
son acaparan los siguientes puestos, y puestos 
de preferència: 

1. ° Eduardo Landa. 
2. ° Raül Riganti. 
4. ° Zacarías Mateos. 
5. ° Alejandro Arteche. 
En un mismo dia la Harley-Davidson se 

corona de glòria con los dos Orandes Pre
mies de motos y de sides. 

La casa Landaluce puede sentirse altamente 
satisfecha con semejantes grandes triunfos. 

, : 

11 ^ í 
• U l l • • • • •~< 

i 

H 

J f 

Landa, sobre Harley-Davidson, pasa frenie a las tribunas de San Sebastiàn a 128 kilómetros 
por hora Foto Qonzalez Rascl 
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L a V u e l t a a F r a n c i à 

-

• 

Bottecchia üevando la cabeza 

Salieron de París 139 routiers, abierto 
el pecho a la esperanza, y han re-
gresado... 

1, H. Pélissier, 5.386 km., en 222 h. 15 m.30s. 
2, Bottecchia. 222 h. 46 in. 11 s. 
3, Bellenger. 223 h. 20 m. 13 s. 
4, Tiberghien, 223 h. 44 m. 46 s. 
5, Alancourt, 224 h. 22 m. 10 s 
6, Collé,224 h. 44 m. 10 s. 
7, Despontin, 224 h. 55 m. 19 s. 
8, L. Buysse. 224 h. 57 m. 41 s. 
y, Dhers, 225 h. 14 m. 39 s. 

10, Huot, 225 h. 32 m. 36 s. 
11, Muller; 12, Pratesi; 13, Ooethals; 14. 

Beeckmann; 15, Normand; 16, Degy; 17, Rich; 
18, Duboc; 19, Botte; 20, Cuvelier; 21, Mortier; 
2,2, Standaert; 23, F. Pélissier; 24, Touzard; 
25, Jarquinot; 26, Longoni; 27, Parel; 28, Mot-
tiat; 29, Rossignoli; 30, Hudsyn; 31, Roy; 32, 
Rière; 33. Cento; 34. Arnoult; 35, Loew; 36, 
Ocnis; 37, Richard; 38, Miège; 39, Kienlen;40, 
Ercolani; 41, Hersard; 42, Biancho; 43, Ruffo-
ni; 44, Kamm; 45, Arnulf; 46, Simonet; 47, 
Protin; 48, Masson. 

La cruel seleccion 

Hemos querido citar a todos los héroes de 
la casi inhumana prueba; queremos rendiries 
ei màximo tributo de admiracion, porque 
ellos han rendido el màximo esfuerzo de que 
es capaz el hombre con el pecho abierlo a la 
esperanza, con todas las energias puestas al 
servicio del deporte. 

tTenéis todos una idea de lo que es, no ya 
una Vuella a Francia, sino una etapa? iÓs 
imaginàis temple alguno humano capaz de 
resistir moral y físicamente, con la estoicidad 
del màrtir, las vicisitudes de una carrera de 
esta magnitud? 

Se parte de la etapa en plena obscuridad, 
aspirando aire frío; se corre por el llano casi 
a tientas; se asciende luego a un collado, ri-
zando horriblemente el rizo de carretera bajo 
un sol de plomo; se llega a los altos, donde 
la nieve destempla el organisme, y se descien-
de hacia el llano monótono, donde el polvo 
asfixia y el calor ahoga; y los pinchazos de 
neumàticos, la sed ardiente, las otras averías, 
el desgaste de energías, todo se conjura con
tra el animoso rouíier. 

Los corredores, en fila indiana, van comprobando su mútua resistència 
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Pelotón de cabeza en las primeras elapas 

Y cuando el «lebrel> de la carretera ve en 
lontananza una posible clasificación, el agota-
miento fulminante o un accideme cualquiera 
ie eliminan de la batalla y él ve perdidas sus 
esperanzas, medio atoniado en plena carrera, 
contemplando ensimismado como se aleja la 
cinta multicolor que forma el pelotón y los 
numerosos vehículos que levantan olas. de 
polvo. 

Y así, hoy .uno. manana otro, cruelmente 
van quedando seleccionados los animosos 
routiers que partieron animosos en pos de 
glòria. La cruel selección trunca ilusiones y, 
absurda, hace desaparecer de la lucha a los 
héroes, estúpidamente, inhumanamente. 

La Vuelta a Francia, como las carreras de 
seis días, no tendría razón de ser si sus re-
sultados no fuesen tan beneficiosos para el 
deporte. Si la Vuelta a Francia no tuviese el 
don de revolucionar durante un mes la afí-
ción ciclista de Europa entera, nosotros la 
combatiríamos. La «prueba gigante> le Ila-
man, la «gran prueba»... y todos los títulos 
son pequenos para citaria. 

No hay manera de perfilar en unas cuarti-
llas lo que es la Vuelta a Francia; a mí—lec
tor amigo—cuando pedaleo por las carrete-
ras de Cataluna y he de gatear por Ordal, 
Helltall. Collsuspina, Santigosa o La Costa 
Roja, se me representa la titànica tarea de 
esos màrtires de la bicicleta con foda su 
grandeza, y cuando salisfecho, gozoso, coro
no lo alto—lo juraria—, mi recuerdo en pleno 
monte es un momento de admiración a esos 
sobrehumanos routiers. 

En aquel solemne momento, grande, augus-
to, entre el cielo y el valle, tengo ocasión de 
pesar fielniente el valor, no ya del vencedor 
de una Vuelta, sino aun del que, cruelmente 
seleccionado, desaparece en plena etapa cuan
do, soportando heroicamente el martirio aun 
tenia abierto el pecho a la esperanza. 

Henrl Pellssier 

Es el que ha reportado a Francia la glòria 
de adjudicarse una Vuelta a Francia. SI el 
tiempo es bueno, o si es caluroso, tendre 
suerte, dijo Pélissier en Suresnes, momentos 

antes de firmar la hoja de salida, y venció. 
Sólo el triunfo de una Vuelta a Francia podia 
pretender quien ha ganado en Francia y en 
Itàlia las màs formidables pruebas de la ca
rretera. Sólo Taousselier, Faber, Vanhonwaert 
y Lapize pueden parangonarse con Pélissier; 
todas las ansias de glòria las ha visto realiza 
das; una espècie de hombre de hierro, sin 
nerviós y refractario al sufrimiento. 

èQué màs puede desear quien ha alcanzado 
tanta glòria? 

{Bottecchla.. I 

Un albanil que en plena guerra, mientras 
los autocamiones no podían ascender los si-
nuosos collados de la frontera italo austríaca, 
ascendia tranquilo la cuesta con una ametra 
lladora a las espaldas; un hombre que hasta 
ahora se dedico a ejercer el papel de parti-
quino en las grandes carreras, ayudando y 
auxiliando a los ases consagrados; un ciclista 
de pura cepa que, sin tàctica ni càlculos, tan 
sólo merced a su genio y energías, pasea lea 
der durante buen número de etapas, hasta 
que en Niza, en el paroxismo del entusiasmo, 
sus paisanos le trastornan el equilibrio físico, 
que le cuesta màs de cuarenta minutos de 
pérdida en la siguiente etapa... 

iEse es Bottecchia! 

La revelación italiana 

Desgranges, sin duda algo emocionado. 
grita en lo alto del Galibier, refiriéndose a un 
italiano cuando Bottecchia asciende: «iEste 
vale diez Bottechias!» 

<:Es posible que ni por un momento se 
compare al coloso que ostenta el titulo de 
leader, con un as que se ha inscripto y que 
no corre? Chauvinismo, es explicable; obce-
cación, es condenable. Y decimos chauvinis
mo, porque lo interesanie en aquel momento 
era rebajar el nivel del peligroso italiano, fu-
turo vencedor. 

iHan llegado Brunero y Girardengo. nunca, 
en uu segundo lugar de la Vuelta a Francia 
como Bottecchia? i Es posible que valga 
ninguno de ellos, no diez Bottecchias, sino 
uno? 

Los leaders seguidos por los coches oficiales 
Fotos Rol 
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Alayoine, en un viroje. — Henri Pélissier, ganador de la Vuelta a Francia. — Gcethals, vencedor de 
Metz-Dunquerque y Dunquerque-Paris Fotos Rol 

Alavoine 

Otro seleccionado cruelmeme. Cuando pa-
recíi sonreírle la fortuna, cuando nos había 
pasmado a todos galeando los collades y 
cuando consiituía una bella esperança, se 
fraclura un brazo y desaparece del gran tea-
tro; de nada sirvióle ganar tres etapas; su sa-
crificio ha sido estèril; la fortuna cruel no ha 
querido recompensar su audàcia y su valia, 
puestns a contribución en esta dura prueba. 

Espaíni en la Vuelta a Francia 

Ahora, hoy, nianana, no mucho mas tarde, 
es cuando hemos de pensar en participar nos-
otros en la gran prueba; no tengamos repa-
ros; ahí està el caso de Botiecchia. Pero ne 
hemos de esperar para preparar a nuestros 
corredores, la quincena anterior a la prueba; 
hemos de empezar ahora, hoy, mariana, pero 
no nucho mas tarde. 

Ahí està el caso de Bottecchia y... desgra-
ciadamente, el de Otero. 

Es cierto que Espana también este aiio se 
ha declarado/or/o/Y en la Vuelta; ya hemos 
dicho mas arriba donde està el remedio a la 
abstención o, màs claro, el medio para la par-
ticipación; pero puede cabernos indirecta-
mente el orgullo de haber visto clasificado 
con bastante honra a un espafiol: se trata de 

Ritra, un muchacho residente en Perpignan, 
que ha terminado animoso la Vueha a Fran 
eia. Perpignan en masa acaba de tributarle un 
recibimiento colosal, tanto a su llegada en la 
etapa como cuando regresó después de haber 
pisado la meta en Paris. 

iNo es, acaso, el gesto de Riera, una demos-
tración de que no es ninguna cosa extraordi
nària que un equipo espaiiol se clasifique en 
la gran prueba, aun cuando resulte un sacrifi-
cio màs que deportivo? 

Y conste que Riera ha corrido todas las eta
pas, o casi todas, verdaderamente isolé; que 
es, como si dijéramos, solo merced al nervio, 
al entusiasmo, a la férrea voluntad. 

No seamos, pues, pesimistas: Espana ha 
figurado con éxito en la Vuelta a Francia. 

Ya està, pues, bien demoslrado que—sin 
renunciar nosotros al concepto de martirio 
que nos merece la Vuelta a Francia—no fal-
tan en nuestro país hombres de condiciones 
para imitar a un Bottecchia, por ejemplo; sin 
ir màs lejos, en Perpignan existe un núcleo 
de cicli?tas catalanes de pura cepa que resi-
den allí actualraente, los cuales, habituados a 
las carreteras de Francia y aleccionados por 
la oportunidad de alternar con los corredo
res del país, se encuentran en las mismas 
condiciones que ellos. Que es precisamente 
lo que debería procurarse lograr. 

F. A. CANTO ARROYO 
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Fiestas internacionales de natación I 

U/ i aspecto general de las grandes ftestas recientemenle celebradas 

E i Club de Natación Barcelona merece 
un calurosisimo apifuso por haber-

nos dado a conocer al equipo húngaro del 
Ferencvarosi Torna Klub. 

En Suiza y en Itàlia, de paso para Bar
celona, los húngaros, como para hacer 
boca, derrotaron en varios encuentros a 
los atletas acuàticos de dichas naciones; y 
aquí, a pesar de la resistència formidable 
de los nuestros, se adjudicaron la victorià 
en cuantas pruebas se realizaron, si bien 
es cierto que en alguna de las carreras 
solo por un quinto o dos de segundo lo-
graron aventajar a nuestros nadadores, en 
especial al gran Pinillos. 

En los partidos de polo acuàtico los 
húngaros se mostraron arrolladores, a pe
sar de la gran defensa que de la puerla 

El equipo de Hungrta fotos '. U larct 

catalana hizo Cruells y de la certerísima 
acometividad de L. Gibert. 

Un publico numeroso y entusiasta pre
sencio las tres fiestas natatorias y prodigo 
merecidos elogios a los organizadores y a 
los participantes. 

Claro està que no faltaron personas que 
se hicieran cruces al ver que los húngaros, 
precisamente los húngaros, eran tan estu
pendes deportistas acuàticos. 

cCome es posibie que los ciudadanos de 
un país en donde no hay ni un solo puerto 
de mar, sepan tanto en el deporte del agua? 

Si algún dia vas a Hungria, lector amigo, 
comprenderàs la clave de esta paradoja. 

En la muy encantadora Budapest halla-
ràs, de vez en cuando, unos como palacios, 
grandes, soberbios, que tú imaginaràs mu-
seos, ministerios o cosa parecida. 

Aquelles palacios son... jcasas de banos!... 
Y si el exterior te asonibra, màs te asom-

brarà el interior. 
Banos de tedos los estiles y de todas Jas 

clases; piscinas a todas las temperaturas; 
un lujo grande y una limpieza asembrosa 
y un méledo terapéutico-deponivo cabal. 

Y si per acaso te llegases al bellísimo 
lago Valaten en verano, veríaslo todo él 
rodeado de pueblecillosdebanistas.lal que 
un circular y enorme ban Sebastiàn. 

Y es que el pueblo húngaro es esencial-
mente culte, y como culte, amante de la 
belleza, de la limpieza y del deporte... 

He ahí explicada la paradoja de que, no 
habiende puertos de mar en Hungria, tiene 
Hungria, sin embargo, equipes de nada
dores formidables. ' 

ENRIQUE GUAROIOLA 
TmiinMmiíiNiiiiiiMiMmmMiíiiiiimlmMlMumillltlmmimiimiiMmiíiiMiiiimMiMlMiimmmmmiMiiitiilil^^ 
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LA M A G N E T O " S C 1 N T I L L A " 

CUANDO empezaron a construirse los 
motores de automóviies de altas revo

luciones, no se consideraba aún a las mag-
netos como muy seguras para el encendido 
directo, por lo que muchos técnicos se de-
dicaron a buscar una solución satisfactòria, 
a fin de que ese sistema que tendia a ser 
inmejorabie, no fuera reemplazado por el 
encendido con bateria. 

Después de muchos trabajos y esfuerzos, 
la casa Scintilla, S. A., de Soleure, (Suiza), 
constructora de las magnetos del mismo 
nombre, iogró aplicar a sus pequeíios apa
ratós el màximo de perfeccionamiento, pu-
diéndose hoy considerar los mismos como 
una tnaravilia tècnica. 

Dicha casa, después de verificar innu
merables pruebas, decidióse a fabricar una 
magneto de construcción distinta de las 
empleadas hasta ahora, es decir, que en ella 
giran el imàn y la cama de ruptura, piezas 
que en las otras magnetos permanecen fi-
jas y en cambio son fijos la bobina, el rup-
tor y los carbones, que en las otras son gi-
ratorios. 

Con ese sistema se consiguió que todos 
los órganos deiicados que necesitaban vi-
gilarse, fueran muy accesibles y fàcilmente 
desmontables. El dispositivo de ruptura 
puede desmontarse a mano, sin necesidad 
de ninguna herramienta. La bobina estàfi-
jada solamente con dos tornillos sobre la 
masa polar, cosa que permite también f'es-
montarla con mucha facilidad, lo que sig
nifica una gran ventaja, pues si se sufre una 
panne imprevista o avería en la bobina, 
(panne inevitable en magnetos ordinarias), 
ésta puede ser cambiada en pocos minutos. 
, El anillo colector y el de los portacarbo-
nes està suprimido, habiendo en su lugar 
un cilindro distribuidor solamente. 

Aparte de que se trataba de un nuevo 
sistema de magnetos, se consiguió darle las 
medidas apropiadas que permitieran un 
monlaje perfectamente condicionado en 
todos los motores. Oeneralmente la mag
neto Scintilla tiene menos peso que los t i-
pos iguales de otras marcas y también es 
menor su longitud. El rotor (imàn) sin bo-
binaje, tiene los polos en forma de campa
na, que giran entre las masas polares, en 
las cuales se forma un campo magnético 
alterno. La leva de ruptura hace levantar al 
platino del ruptor (fijo) cuando la corriente 
primària de la bobina llega a la màxima 
intensidad, transformando una corriente de 

alta tensión en el enrollamiento secunda-
rio de la bobina, desde donde es conduci-
da a un cilindro que la distribuye a los 
carbones fijos. Dichos carbones evitan la 
influencia de la fuerza centrífuga sobre 
ellos, lo que significa una gran seguridad 
para el buen funcionamiento de la mag
neto. 

Sobre el rotor no hay ningún bobinaje y 
por consiguiente puede ser muy bien cen-
trado e igualado, asegurando de esta ma
nera una marcha silenciosa, sin vibracio-
nes, tanto a bajas como a muy altas revo
luciones. Cuando se desmonta la magneto 
no hay peligro de que se desimante el 
imàn, enconlràndose los polos del mismo 
tan cerca uno de otro, que es imposible la 
interrupción del flujo magnético. 

En resumen, la construcción de la mag
neto Scintilla ha sido muy bien estudiada 
y de una precisión insuperable, habiendo 
dado pruebas de su inmejorabie calidad en 
las grandes carreras internacionales cele-
bradas el afío pasado en italià, Francia, 
Bèlgica y Espana (Penya Rhin). No hace 
aún tres afios que ha sido lanzada a la ven
ta y hoy dia goza de la confianza de mu-
chas fàbricas de automóviies de Europa, 
entre las cuales figuran las siguientes: Mi-
nerva, F. N. (Lieja), Nagant, Excelsior, 
Imperia-Abadal, S. A. Motobloc, Cottin-
Desgouttes, Farman, Ballot, Voisin, Pic 
Pic, Berna, Saurer, Itala, Megevet, Motosa-
coche, Còndor, Chenard & Walker, Asso 
cieted Equipment C0 Ltd. Londres, Austin 
Motors C0 Ltd. Birmingham, Australien 
Motors Ltd. Sydney, Servicio de correos 
Federales de Berna, Servicio de Automóvi
ies del Ejèrcito Suizo, Laurin & Klement 
fab. de automóviies tcheco slovaca.etc, etc. 

REVISTA 1LUSTRADA DE SPORTS 
Oficinas: Balmes, 54, imprenta : Teléf. 2689-A 

B A R C E L O N A : 

Aparece los días 1 y 15 de cada mes 
Preciós de suscripción 

Espana, un ano. . .' . . . . 15 pesetas 
Extranjero, un ano 20 íd. 
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El Concurso 
de motoavietas 

Popularizando el deporte 
de la aviación 

Francia està reaiizando grandes 
esfnerzos para popularizar el 
avió i poniéndolo al alcance de 
las pequenas forlunas El recien-
le concurso de moioavietas ha 
sido un éxito, quedando probado 
que el pequefio avión con mo
tor de menos de 16 HP., està 
llamado a jugar un gran papel 
en porvenir no lejano. Venció 
Coupet en cl concurso, Iripulan-
do el avión Farman que aparece 
en el grabado con el núm. 4. 

as-.*, • • • • • • • • H H B t H 

Campeonato francès de atletismo 
1 e m 

En el Stade de la Porte Doré se han celebrado los campeonatos franceses de allelistno. En nuestros gra-
bados aparecen: Baroton, ganador de los 800 metros; Wirialh, ganador de los 1300, y Blondel, vencedor 

tn la prueba de 100 metros Fotos Rol 
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Preparandose para 

I 

la futura Olimpíada 

Francia y Bèlgica, en el Stade Bergeyre, de París, han celebrado un concurso internacional de atletisme 
que bien pudiéramos calificar de preparatorio para la Olimpíada del ano enlrante. La victorià ha sonreído 
por entero a los franceses, según lo prueban claramente nuestros gràficos.—Arriba, Mourien, en el ins-
tante de ganar la canera de 100 metros.--Dubram, ganador de lanzamiento de pesos.—La carrera de 
obslàculos.-Abaje, salidaen la 1.500 metros, - Fery llegando en los 400 metros.—Lorrain ganando los 200. 

•KW* 

Pruebas de ciclismo en París 

En el velódromo de Parc des Princes se ha corrido el campeonato de velecidad, de Francia, ganando 
Schiles, quien aparece en los grabados en el instante de la llegada y al recibirel trofeo del maillot tricolor 

Pista Municipal de Vincennes.—Sergent llegando prtmero y ganando el premio Friol.—Michard, vence
dor en el premio Alfredo Rignelle.—Un aspecte de la carrera Premio Petit Breton. Fotos Rol 
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EN LA "ILLA DAURADA" 

DE nuevo nos ha sido dado el placer de pa-
sar unos días en Mallorca. Otrà vez he-

mos podido contemplar las costas mallorquí-
nas, desde los aires, en toda su grandeza. 

El hidroavion Macchi de la Escuelade Orté, 
nos ha conducido diferenles veces por el cielo 
BZUI incomparable de la isla dorada, y las her-
mosas bahias de Pollensa y Alcudia y los puer-
lecitos de Manacor y Felanitx nos han subyu-
gado con su belleza única. 

jDías luminosos y tranquilos los que hemos 
pasado en Mallorca, en que la aviación y los 
encantos de la Naturaleza nos han absorbido 
por completo! 

El Macchi escuelc 

Piloios v comisarios forman alegre grupo 

Hace unos meses que un catalàn, un piloto 
modesto pero de valia, decidió fundar una es
cuda de aviación en Porto-Colom, el puerte-
cito de Felanitx, y respondiendo a su llama-
miento, tres alumnos, los hermanos Parera y 
Francisco Gomila, alistàronse con el mayor 
entusiasmo. 

Nosotros, enviados como comisarios oficia
les, presenciamos las pruebas que dichos alum
nos efectuaron para la obtención de su brévet 
de aviador, quedando convencidos al ver el 
modo como pilotaban el Macchi y no pudiendo 
menos de felicitar a su profesor Àngel Orté 
por el aprovechamienlo de sus discípulos en el 
difícil arte del manejo del hidroavion. 

M. TRILLA FORNELL 

E l n e u m à t i c o 

< H u t c h i n s o n 
gana brillantemente la gran carrera internacional 

i V u e l t a a F ranc ia 
l i 0 o 

| a H. Pé l i ss ie r ^ B 

Pedid síempre neu mati cos 

H u t c h i n s o n ! 
iiiiimnmmmmmmMiímiiimniiiimimminiuiimiiiiiiiiimnmmmiíimmmimiiiinMm 

0 . B o t t e c h i a 
S o b r e c i c l ó A U T O M O T O 

NEUMÀTICOS MOTO : VELO i AUTO i MACIZOS •' 
M A D R I D U i B A R C E L O N A I 
Canós, núm. 1 n U K l l l l l S I W l l Valencià, núm. 223 

p^ip""^!»"1'!^^ ipi|'",|«lll||iii|,lll|iililiî lll|iilIB'· ii8î ·«̂ p",>iiiiiiii|,, "«niir ip '̂niinp i^p ' 
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Càmaras 
Rojas 

Pedid su tarifa especial 
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No hay record cjoíïógrafo 
L o s m e i o r e s 
los encontraréis 
en la joyería y relojeria de J u a n B o i x 

Rambla de las Flores, 3 7 
b a r o e : l . o i m a 

RUDGE-WHITWORTH 
Carburadores CLAUDEL 

O O N T A . D O R E 
Y R E L - O - í E S 

c c 99 

CONCESIONARIOS EXCLUSIVOS 
L y J . PUJOL XICOY : Valencià, 267 : Teléfono 371-G : BARCELONA 

A I G L O N 
ES L A G A R A N T I A DE 
LA LUBRIF1CACIÓN DE 
V U E S T R O S M O T O R E S 

AI6U|| 

àüTO :oiL 

BUSQUETS HERMANOS 
Cortes, 587 : Tel. 1946-A i barcelona 

Bilbao - Madrid - Sevilla - Gibraltar - Gijón 

1 9 2 3 i A f i o X V I I 

Le C a t a l o g u e 
des Ca ta logue i 

(GUÍA DEL COMPRADOR) 

Todos los preciós 
Todas las caracteristlcas 

De todas las marcas 

Motocicletas, Side-cars, Automóviles, 
Coches turismo, Vehkulos indústria' 
les, Gamiones, Aparatós de motocul-
tura, Accesoríos para automóviles, 
Aviación, Maquinaria y Herraraientas 

Predo: 11 francos 

(Envio franco certificado» 

EDITORES: 

V?? Víctor LEFÉVRE & M. BARON 
t, Avenuc Félix-Faure : PARIS ( XVe ) 

Teléfono SÉGUR 49-71 
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M a s d e d o s m i l l o n e s | 
d e v e h i c u f o s v a n equipades | 

c o n los a p a r a t ó s g 

D E L C C T I 

E l n o m b r e 

i 

1 1 

e s u n a g a r a n t i a d e p r i m e r orden 

^ E í é c l r r c o s % 
^ r í ^ASENTE GENERAL RARABSPANtf^ 

/ ( / n d c / o M - d e M a r t i 
P l a z a L e t a m e n d i 16 

B A R C E L O N A ^ 
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L a H I S P A N O - S U I Z A 
después de haber batido con SADI -LECOINTE el 

R e c o r d M u n d i a l d e V e l o c i d a d 
y con L A S N E r *%W% n n e i i v e r u en el aeródromo 
conqulstado la C O P A D E U T a C n de Villesauvage, 

ha consesuldo con D U B O N N E T , en el 

G R A N P R E M I O D E L O T O N O 
comdo en Monza, ei P r i m e r l u g a r d e l a c l a t i f i cac ión g e n e r a l 
a la velocidad media de 131,180 kmt.hora, derrotando en su proplo país 

a renombradas marcas Italianas y a otras de diferentes naciones 

L - A H I S P A I M O - S U I Z A 
ESPAIA (Baicelona) Carretera Ribas. 279 - Tel. iïU M : FRANCIA (Bsis [olombes) Talletes: Rue du Capilaine Gupemei 

A g e n c i a e n B a r c e l o n a 

V a i l e t y B o f i l l , S . e n C. - P a s e o d e G r a c i a , 2 0 

iiiiiiiiiiiiiiiiii1 

iiiiiiiiiiiiii llillllllllllllll 

A n n u a i r e G é n é r a l 

d e T A u t o m o b i l e 1 9 2 3 

e t d e l a V é l o c i p é d i e 

Estos Anuarios, indispensables a todo comerciante que trate en AUTOMOVILISMO 
y CICLISMO, se redactan de nuevo afio tras aiïo, anmentados considerabilísima-
mente, puestos absolutamente al dia, con indicaciones exaclas de todo el mundo 

Precio de cada voiumen : 25 francès 

PUBUCADOS F'OR LA SOCIEIJAD ANÒNIMA DE l. ' ANNUAIRE DL' COMMERCE 

D I D O T - B O T T I N 
I. rue Villaret-de-Joyeuse : 38 bis, avcnue df la Orande Armée 

Informes, venta y anuncios en Barcelona: STADÍUM : Balmes, 54 

|lllTil||lf 
,11 ii jhii.ii ii·.irini ii ii.ii .ILlIïllilillllMl·li: iiiiiiiiiiiiiinniímiiinii 
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N e u m à t i c o s "R . S . 
M a c i z o s " D E L T A 

f f 

f i 

Preciós y 
condiciones: 

K l e i n y C * 
BARCELONA 
Princesa, 61 
MADRID 
Gaztambide, 3 
VALENCIÀ 
Fèlix Pizcuela, 15 
ZARAGOZA 
S. Clemente, 4 
B I L B A O 
Eguia, 2 
SEVILLA 
PI . S. Fernando , 16 

D o s a r t i c u l o s d e 

Prodacclón nacional 
Calidad inmeiorame 
ResuUados Incomparables 
Preciós ventafosísimos 
Una sola comparación de am' 
bos articulos con cualquiera 
de los de mas fama mundial 
convencerà completamente 

Hoy se fabrican 
tanto 

los neumàticos 
"R. 

còmo los macizos 
"DELTA" 

con la maquinaria 
màs 

perfeccionada 
conocida 

L à z a r o y L ó p e z O C A 
C o n c e s i o n a r i o s t l e l a s B B * Ét 1 m. t í 

l e g i t i m a » b i c i c l e t a s — w w A. 
Rambla de Cataluna, i n : B A R C E L O N A : Teléfono gSs-G 

i i 

L ' A N N U A L 
Aiuatio - Diccionario Universal de la Indústria Automóvil 

F u n d a d o « n I Q O G 

PARIS. aaS.Ooulev·.d IVrclrc. fARÎ ^^^ f̂ 

Obra de reputatión DDodial que inleresa ígualmente y a un liempo a los 
Indvstríales j 1 los tomerclanles j al gran Publico 

Constructores de a « e 8 o r i o s , aeroplanos, 
camiones, canoas, carroce-

y C o m e r c i a n t e s rias, cycle-cars, màquinas-
herramientas, material agrícola, motores, mo-
tocidos, ómnibus, utillaje, piezas sueltas, sidc-
cars, tractor es. vehículos industriales, coches 

de turismo, voiturettes, etc, etc, 
D H L H U N D O E N T E R O. 

222, Boulevard Péreire - PARIS 
Precio del tomo encuadernado: 25 frs. 

(portes aparte: 4 frs.) 

flnuncie V d . e n S T f l b I U n 
STA D l U M 



NEUMATICOS 
P A R A 

u 

A U T O M Ó V I L E S 
D E L A 

DUNLOP RUBBER Co. Ltd. 
BIRMINGHAM (INGLATERRA) 

F A B R I C A N T E S 
DE 

T O D A C L A S E D E A C C E S O R Í O S 
P A R A A M T f l M u V I L E S 

R U E D A S O E S M O N T A B L E S D E 
A C E R O - T I P O A R T I L L E R . A -

PA»« C O C H E •* C A M I O N E T A 
F O R D 

MEDIDAS 
. 30 X 3 • 2 CON TALÓN 
( 32 X 4 SIN TALÓN 

S O C I E D A D E S P A N O L A D U N L O P S . A. 

MADRID 
ClaudioCoelio.106 

TELEGRAMAS Y TELEFONEMAS 
D U N L O P 

BARCELONA 
Buenos Aires, 18 

Automóvil Salón 
M A D R I D 

Alcalà, 81 - Laaasca, 103 
B A R C E L O N A 

Trafalaar, 52 - Plaza Catalafta, 18 
V A L E N C I À 

Paz, 33 

Representante d e las grandes marcas europees y americanas de 

A u t o m ó v i l e s 
Berliet. Minerva, Símplex. Stutz. y Mitcheil 

C a m í o n e s • • • • • • • • • • 
Federal y Berliet " ^ 

. a | _ Rueda motriz Smith, bici-
n O I O C I C i e t a S «letas Auto moto e In-
Indlan .dlanvneumàticos,acceso-
i—•' . • i ríos. recambios y articules 
FraCtOreS agriCOlaS de sport de las mas acre-
Cleveland dltadas marcas 



AUTOMOVILES 

FABRICA CION ESP ANOIA 

Chassis de Tu-
rismo. Omnibus. 
Camiones, Coches 
de A'mbulancia, 
Sanidad y Polida 

i 
| 

A . E l i z a l d e 
Paseo San Juan, 149 - BARCELONA 
Apartado de Correos 424 -Teleff. 921-0 
Dírección teleg. y (tel.: "Autoelizalde*1 

IMPREMTA EDITORIAL LA POLlGRAFA 
BALMES,S* • TELEFONO 2689 • BARCELONA 


